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Resumo 

Por meio deste resumo, apresentamos de forma breve as 
informações e sínteses construídas a partir da pesquisa, 
destacando as produções nacionais relacionadas à 
Didática da História e suas intersecções. Os resultados 
preliminares desta bibliometria evidenciam um baixo 
detalhamento dos métodos e técnicas utilizados, além de 
conclusões que apontam para o protagonismo de 
determinados autores. 

Introdução 

A presente investigação, de natureza exploratória e com 
abordagem metodológica mista, utilizou-se de um 
processo em duas etapas — uma bibliométrica e outra 
sintético-analítica — levantando teses e dissertações 
produzidas no Brasil entre 2009 e 2024. O objetivo foi 
identif icar estudos que cruzam as temáticas de História 
Oral, Identidade, Cultura Histórica e Didática da História. 
A pesquisa visa colaborar com o avanço desses estudos, 
dando continuidade às investigações de Miranda (2022) e 
fornecendo um alicerce para o projeto “Formação cultural-
identitária histórica: histórias de vida de trabalhadores do 
Ceará e Paraná”. 

Materiais e Métodos 

A metodologia é exploratória e de abordagem mista. É 
exploratória porque busca entender tendências 
bibliométricas e bibliográf icas que ainda são 
desconhecidas. A abordagem é mista, pois usa tanto a 
análise quantitativa (volume de dados) quanto a 
qualitativa (análise do conteúdo dos trabalhos) para 
sintetizar as informações. 
Utilizamos dois reservatórios bibliográf icos nacionais 
(BDTD; e Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES), 
empregando 7 diferentes combinações de busca, sendo 
as produções f iltradas para atestar a relevância do 
trabalho coletado (uso de duas ou mais palavras-chave 
signif icativas; dois ou mais autores-referência citados); 
em seguida, os trabalhos foram analisados e 
categorizados a partir dos elementos estruturantes dos 
trabalhos selecionados, como as palavras-chave, os 
referenciais teóricos, os métodos e as técnicas utilizadas.  

Resultados e Discussão 

A pesquisa analisou dissertações e teses, observando a 
intersecção de temas com a Didática da História, usando 

as bases de dados BDTD e Capes. A maioria dos 
trabalhos são dissertações de mestrado, defendidas 
principalmente no ProfHistória, evidenciando a presença 
do Ensino de História; relacionado aos autores que 
aparecem com mais f requência, destaca-se Jörn Rüsen e 
Maria Auxiliadora Schmidt, sendo os mais citados, 
ref letindo as principais referências teóricas. Há, 
principalmente, uma falta de clareza na explicitação de 
métodos de pesquisa na maioria dos estudos, mas a 
coleta documental e a análise de conteúdo são as 
técnicas mais comuns. As temáticas de pesquisa, além de 
Didática e Ensino de História, são bastante dispersas, 
indicando que não há um aprofundamento ou 
verticalização de temas dentro das intersecções 
estudadas.  

Conclusão ou Conclusões 

A pesquisa conclui que a Didática da História é um campo 
relevante no Brasil, mas os estudos na área têm lacunas 
metodológicas e falta de aprofundamento em temas 
específ icos. Por isso, é possível destacar a importância 
diálogos teóricos que evidenciam (Miranda, 2022;  
Miranda, Cerri, 2024). Além disso, a bibliometria indica 
que a pesquisa é inovadora, pois há uma lacuna de 
trabalhos que exploram essa interseção. A tese de 
Miranda (2022) é a única que preenche todos os 
requisitos, servindo de base para a atual investigação.  
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